
texto do Evangelho, lido na liturgia deste 
domingo, divide-se em duas partes. Na primeira,

descreve-se uma “aparição” de Jesus aos discípulos. 
Depois de indicar a situação de insegurança e de 
fragilidade em que a comunidade estava (o “anoitecer”, 
as “portas fechadas”, o “medo”), Jesus é colocado no 
meio dos discípulos. A lição a ser aprendida é que 
somente ele é o ponto de referência, o fator de unidade 
e a videira em quem se enxertam os ramos. É em volta 
dele que a Comunidade está reunida e é com ele que 
cada discípulo e todas as Comunidades conseguem  
vencer o “medo” e a hostilidade do mundo.

 É para tal comunidade fechada, medrosa, 
mergulhada nas trevas de um mundo hostil, que Jesus 
transmite duplamente a paz (vs. 19 e 21) para que 
possa vencer o que a intranquiliza: a morte, a opressão 
e a hostilidade do mundo. 

 Na segunda parte do texto, (vers. 20a e seguintes), 
Jesus revela a sua “identidade”: nas mãos e no lado 
trespassado, estão os sinais do seu amor e da sua 
entrega. É nesses sinais de amor e de doação que a 
comunidade reconhece Jesus vivo e presente no seu 
meio. A permanência desses “sinais” indica a 
permanência do amor de Jesus: Ele será sempre o 
Messias que ama e do qual brotarão a água e o sangue 
que constituem e alimentam a comunidade.

 O sopro sobre os discípulos recorda que eles possuem 
o Espírito, a vida de Deus, para poderem – como Jesus – 
dar-se generosamente aos outros. É este Espírito que 
constitui e anima a comunidade de Jesus.
    É nesta segunda parte que se encontra o 
ensinamento central desta narrativa. Ela tem como 
tema a fé e responde à pergunta: como é que se chega 
a Cristo ressuscitado?

 A resposta dada diz que se pode fazer a experiência 
do Cristo vivo e ressuscitado na comunidade dos 
crentes, enquanto lugar natural em que se manifesta e 
se irradia o amor de Jesus. Tomé representa aqueles 
que vivem fechados em si próprios, que não estão na 
comunidade e que não creem em seu testemunho nem 
percebem os sinais de vida nova que nela se 
manifestam. Em lugar de se integrarem e participarem 
da mesma experiência, desejam obter para si mesmos 
uma demonstração particular de Deus.

 Conclusão a que o texto leva, portanto, é: no 
encontro com o amor fraterno dos irmãos, com a mútua 
doação do perdão, na partilha da Palavra proclamada 
que faz a dialética de construção da Comunidade e 
com o pão de Jesus partilhado, que se descobre e se 
vive a graça do Cristo ressuscitado. 

                                                                                                                      
Frei Salésio Hillesheim
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Agenda

 Oremos pelos participantes da 52ª Assembleia Geral dos 
Bispos do Brasil a ser realizada em Aparecida, São Paulo, 
entre os dias 30 de abril e 9 de maio. Que todos sejam 
iluminados pelo nosso Senhor e Mestre Jesus Cristo, a Luz 
do Mundo! Acompanhemos as transmissões e a cobertura 
completa pela TV APARECIDA.
 
Dia 1º de maio, Dia do Trabalhador - Que São José Operário 
nos abençoe e nos encoraje, por Jesus Cristo, a construir 
um mundo mais solidário, no qual o respeito mútuo seja 
constante. É feriado nacional: não haverá expediente na 
Secretaria Paroquial; a Igreja estará aberta apenas para a 
celebração das Missas: 6h30min e 18 horas.
 
Primeira 6ª feira do mês, dia 2/5 - Missas às 6h30min, 8h, 
15h30min(com Unção dos Enfermos) e 18h.
 
Cantina em maio/responsáveis aos domingos: dia 4, 
Pastoral do Dízimo, resp.: Agildo/Marly; dia 18, Coral 

Porciúncula, resp.: Aína/Renato; dia 25, SEFRAS, resp.: 
Maria Lívia. Sucesso!

Dia 4, domingo, das 12h às 14h -  Feijoada, no Salão de 
Festas, patrocínio da Comunidade de Aliança e Vida “Eis o 
Cordeiro de Deus”; adulto, R$25,00; criança até 12 anos, 
R$13,00. Acesso: Rua Miguel Couto, 300.

Receberão, em maio, o Sacramento do Matrimônio:
Dia 10 19h Rafael L. F. Alves e Juliana M. P. Fernandes
     20h Thiago Mansur Fialho e Paula de Olivais Adami

Dia 17 11h Francisco Antenor J. Neto e Daniela M. P. Jobim   
  18h Michel R. Kalil e Daniela Carreteiro dos Reis
     20h Leonardo R. Gonçalves e Nathalia Rosa Komaki

Dia 24 18h Flagner A. Rego e Jamila Amal A. B. Ramos
     19h Ângelo R. Álvares e Clarissa de P. Freitas Rocha
      20h Anderson dos Santos Guimarães e Paula G. Silva

Dia 31 19h Rafael de C. B. S. Vianna e Larissa P. de Souza



Recadinho...

Segundo Domingo da Páscoa - Domingo da Divina Misericórdia
   "Como os discípulos, também nós temos de estar atentos e disponíveis

 para perceber que Jesus é o Cristo, o enviado por Deus para a nossa salvação."

A Santa Igreja manda seja este dia celebrado como o "Domingo da Divina Misericórdia", como solicitou o Papa João Paulo II, 
quando o estabeleceu como Festa Universal: "Por todo o mundo, o Segundo Domingo da Páscoa receberá o nome Domingo da 
Divina Misericórdia, um convite perene para os cristãos do mundo enfrentarem, com confiança na divina benevolência, as 
dificuldades e os desafios que a Humanidade irá experimentar nos anos que virão". Congregação para o Culto Divina e a 
Disciplina dos Sacramentos Decreto de 23.05.2000

Carnê Pró-Nova Catedral - A partir de 03 de maio, nossa Paróquia, através da Comissão Pró-Nova Catedral, disponibilizará Carnês, 
cujo pagamento poderá ser feito na própria Paróquia. Julgamos ser a melhor forma de fazer com que todos possamos cumprir com a 
meta mensal que nos é devida. Facilite, pois, a sua participação, aderindo à colaboração através do Carnê Pró-Nova Catedral, à sua 
disposição a partir de 03 de maio.

Ensinai-nos a contar os 
nossos dias e dai ao 

nosso coração sabedoria. 
Sl 89(90),12

Quem é o próximo? 
Não devemos buscá-lo distante: 
o próximo é o irmão que passa 

ao nosso lado. 
Chiara Lubich

28– 2ª feira
At 4,23-31
Sl 2,1-9
Jo 3,1-8

29– 3ª feira
At 4,32-37
Sl 92(93),1-2.5
Jo 3,7b-15

30 – 4ª feira
At 5,17-26
Sl 33(34),2-9
Jo 3,16-21

1º/05 – 5ª feira
At 5,27-33
Sl 33(34),2 e 9.17-20
Jo 3,31-36

02 – 6ª feira
At 5,34-42
Sl 26(27),1.4.13-14
Jo 6,1-15

03 – sábado
1Cor 15,1-8
Sl 18(19A),2-5
Jo 14,6-14

04 – domingo
At 2,14.22-33
Sl 15(16),1-2a.5-11
1Pd 1,17-21
Lc 24,13-35

As inscrições para a Crisma 2014 / 2015 encontram-se abertas. Venha dar o seu "SIM"!  
Na Crisma somos chamados a renovar e a confirmar o Batismo, a nos percebermos, ainda mais, como filhos de Deus. Você que não é 
crismado é chamado a dar o seu  “SIM”.
Informações: Quem pode se inscrever? Adolescentes (15 anos completos), jovens e adultos;
Requisitos: O interessado deve ser batizado, ter feito a Primeira Eucaristia e, se casado, tenha recebido o Sacramento do Matrimônio 
na Igreja Católica. 
Mais informações na Secretaria Paroquial e no link do site da Porciúncula: http://www.porciunculaniteroi.com.br/temasreligiosos/td309.php 

Domingo 27 04 14

quinta-feira, 24 de abril de 2014 GRAFICA-BALCAO // 12:03:00



Angelo Giuseppe Roncalli 
nasceu  em 1881 ,  na 
local idade de Sotto i l 
Monte, Bérgamo, onde foi 
pároco,  pro fessor  no 
Seminário, secretário do 
Bispo e capelão do Exército 
durante a I Guerra Mundial. 
João XXIII iniciou a sua 
carreira diplomática como 
Visitador Apostólico na 
Bulgária, de 1925 a 1935; 
f o i  d e p o i s  D e l e g a d o 
Apostólico na Grécia e na 
Turquia, de 1935 a 1944, e 
Núncio Apostó l ico na 
França, de 1944 a 1953. 
Em 1953, Ângelo Roncalli 

foi nomeado Patriarca de Veneza e, no dia 28 de outubro 
de 1958, foi eleito Papa, sucedendo a Pio XII. O Papa 
João XXIII convocou o Concílio Vaticano II, XXI Concílio 
Ecumênico da Igreja Católica, no dia 25 de dezembro de 
1961, através da bula papal "Humanae salutis", 
inaugurando-o no dia 11 de outubro de 1962. Este 
Concílio, de natureza pastoral, é o marco mais 
importante na Igreja do nosso tempo. João XXIII foi 
declarado beato, pelo Papa João Paulo Il, no dia 3 de 
setembro de 2000. 

João Paulo II foi proclamado beato por Bento XVI, em 
10 de maio de 2011, na Praça de São Pedro. A 
penúltima etapa para a declaração da santidade, na 
Igreja Católica, concluiu uma primeira fase de 
trabalhos, iniciada em maio de 2005, incluindo o 
processo relativo à cura da freira francesa Marie 
Simon-Pierre, que o Vaticano considerou um milagre, 
depois do repentino desaparecimento da doença de 
Parkinson na religiosa. Karol Jozef Wojtyla, eleito Papa 
a 16 de outubro de 1978, nasceu em Wadowice, 
Polônia, em 18 de maio 
de 1920, e morreu no 
Vaticano, em 2 de abril 
d e  2 0 0 5 .  A  I g r e j a 
Ca tó l i ca  ce leb ra  a 
memória litúrgica de 
João Paulo II em 22 de 
o u t u b r o ,  d a t a  q u e 
assinala o dia de início 
de pontificado de Karol 
Wo j t y l a ,  e m  1 9 7 8 , 
pouco depois de ter sido 
eleito Papa. 

Fonte: NOSSA SENHORA DA PAZ 
Informa 

Jornal, p. 3 de outubro/2013

 Multidão significa grande número. Não há menção às 
características particulares de seus integrantes. Predominam 
em seu meio os instintos e os atrativos básicos alimentados 
pelo momento social. A experiência mostra como a multidão 
exerce efeitos construtivos em seus integrantes. Não há quem 
não se empolgue ao fazer parte de uma multidão em um 
evento com o qual se identifica. É assim numa torcida de 
futebol, foi assim na JMJ Rio2013. Dizem os teóricos, direta ou 
indiretamente, isto alimenta nossa identidade, fazendo-nos 
sentir que pertencemos a um grupo maior.

   No Evangelho, a multidão é vista com certa cautela. Jesus tem 
compaixão por vê-la desamparada e tão exposta à exploração, 
como ovelhas sem pastor (Mt 9,36). Manipulada, torna-se perigosa 
e destrutiva. Lembramos que uma multidão gritou a Pilatos para 
crucificar Jesus (Mt 27,22). Movida por interesses impulsivos, 
impede uma aproximação mais estreita com o ensinamento e as 
práticas de Jesus, como foi para Zaqueu, que não conseguia ver 
quem era Jesus “por causa da multidão“ (Lc 19,3).

   A felicidade não depende do que acontece ao nosso 
redor, e sim do que acontece dentro de nós; a felicidade 
mede-se pelo espírito com o qual enfrentamos os 
problemas da vida. A felicidade é um assunto de valentia; 
é tão fácil sentir-se deprimido e desesperado! A felicidade 
é um estado de ânimo; não somos felizes enquanto não 
decidimos sê-lo. A felicidade não consiste em fazer 
sempre o que desejamos, mas em querer tudo o que 
fazemos. A felicidade nasce ao colocarmos nossos 
corações em nosso trabalho e ao fazê-lo com alegria e 
entusiasmo. A felicidade não tem receitas; cada um 
cozinha com o tempero da sua própria meditação. A 
felicidade não é uma pousada no caminho, mas uma 
forma de caminhar pela vida.

                                                                                                                                                 
Roger Patrón Luján

Fonte: Folhinha Sagrado Coração de Jesus
Colaboração: Ary Moreira

Hoje, canonização de João XXIII e João Paulo II     A arte da felicidade

Virgem e Mãe Maria,
Tu que, movida pelo Espírito,

acolhestes o Verbo da vida

na profundidade da vossa fé humilde,

totalmente entregue ao Eterno,

ajuda-nos a dizer o nosso sim,

perante a urgência

mais imperiosa do que nunca

de fazer ressoar a Boa-Nova de Jesus.

Alcança-nos agora

novo ardor de ressuscitados

para levar a todos o Evangelho

da vida que vence a morte.

Dá-nos a santa ousadia

de buscar novos caminhos

para que chegue a todos 

o dom da beleza que não se apaga.

Estrela da nova evangelização,

ajuda-nos a brilhar

com o testemunho da comunhão,

da fé ardente e generosa,

do serviço, da justiça

e do amor aos pobres,

para que a alegria do Evangelho

chegue até os confins da Terra.

E nenhuma periferia

fique privada da sua luz.

Mãe do Evangelho vivente,

manancial da alegria,

para os pequeninos,

roga por nós. 

Amém! Aleluia!

         Papa Francisco

Enfim...

A misericórdia divina é o amor ágape de Cristo por todos 

nós. Esse amor é capaz de se debruçar sobre nossa 

existência, sobre nós, filhos pródigos, que muitas vezes  

deixamos para trás o amor e preferimos outras misérias 

humanas. A misericórdia nos dá  a oportunidade de 

voltarmos para o Senhor da Vida, que sempre nos acolhe 

de novo e nos recria em seu amor. É o que hoje vamos 

celebrar!

Fonte: Deus Conosco, abril/2013

 De fato, o contraponto da multidão é a família, ou a 
comunidade, onde podemos entrar nas particularidades e 
intimidades da vida. É ali que faremos a nossa experiência 
como os discípulos de Emaús, que reconheceram a 
presença do Senhor Ressuscitado no meio deles. “Seus 
olhos se abriram e o reconheceram; ele, porém ficou invisível 
diante deles”. E disseram um ao outro: “Não ardia o nosso 
coração quando ele nos falava pelo caminho, quando nos 
explicava as Escrituras”? Naquela mesma hora levantaram-
se e voltaram para Jerusalém. Acharam reunidos os Onze e 
os seus companheiros, que disseram: “É verdade! O Senhor 
ressurgiu e apareceu a Simão”! E eles narraram os 
acontecimentos do caminho de Emaús e como o haviam 
reconhecido na fração do pão (Lc 24,31-35).

Pe. Márcio Fabrício dos Anjos – 
Revista de Aparecida, 136

Adaptado por Rosa Maria Ferraz Ximenes - OFS      

Quero expressar aqui, publicamente, meu 
agradecimento particular e de minha Fraternidade 
Franciscana a todos quantos participaram das diversas 
celebrações da Semana Santa em nossa Igreja da 
Porciúncula. Foi uma alegria grande ter a presença de 
cada um/a. Deus queira que a luz do Ressuscitado se 
faça presente em todos, em cada momento. Gratidão 
especial aos que colaboraram (ministros, grupos, 
ministérios, equipes de acolhida, coroinhas, canto, 
encenação, etc.) para que nossa Semana Santa fosse 
motivo para conhecer e amar melhor Aquele a quem 
servimos e por quem devotamos nosso amor e vida. O 
Senhor Ressuscitado nos guarde em seu amor e 
multiplique a alegria de todos os que viveram a graça 
de servir. 

 Frei Salésio Hillesheim

O contraponto da multidão
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